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- DENOMINAÇÃO DE "AVENIDA BRASIL» A" 

UM TRECHO DE RUA . 

Alberto de Cerqueira Lima, Prefeito Municipal de Campinas, etc.: 

Faço publico, pelo presente, que fica dora em diante denomi- 
nado "Avenida Brasü" o trecho de rua, situado entre o Canal do Sa- 
neamento e a Ponte da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro, 
iem seguimento á rua de Santa Cruz. 

E para os devidos fins, expede-se o presente edital. Eu, Amilar 
Alves, Secretario da Prefeitura, o escrevi. 

Campinas, 12 de Outubro de 1932. 

- Alberto de Cerqueira Lima. 



. i Lei n. 361, de .15 do Julho de 1950 • ^ • tí 

Dispõe sobre a denosninação de diversos logradouros' 

A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

Artigo 1.° — Fica denominada RuaJEcasmo Braga (Ato n.0 48, de 22-3-1933), 
também o prolongamento , dessa via publica, alem da praça circular situada no 
,£im da Rua Rafael Sales, indo terminar na Rua Gcrmânia, entre a Rua Itália e o 
prolongamento da Avenida Andrade Neves. 

Artigo 2.° — Fica denominada Avenida Brasil (Edital de 12-10-1932), tam- 
b£m o prolongamento dessa via pública, alem da. ponte da Companhia Mogiana 
de Estradas de Ferro, passando pelas divisas do Jardim Guanabara e Jardim Cha- 
padão, em direção à estrada dos Amarais, » .. - . 

Artigo. 3.° — Em virtude da modificação do traçado na 3.s Travessa da Ave- 
nida Sao Patuo, fica denominada RucmAmador Florence-e via pública que inicia e 
termina do lado par da Rua Salustiano Penteado — entre as Ruas Otávio Mendes 
e Cesário Mota. . ' 

Artigo 4.° —■Fica denominada Rua Sampaio Ferraz (Edital de 12-9-1927), 
também o trecho dessa via pública, que inicia na Rua Dr. Vieira Buer.o, até a ítu i 
Coronel Quirino. 

Artigo 5.° —- Fica denominada Avenida Júlio do Mesquita, o prolor.f.srr.crt > 
dessa via pública,'a partir da Rua Benjn.nin Constant até a Rua Dr. Morais Sa- 
les, entre a Rua Itú e Antônio Cesarino. 

O Parágrafo único — Fica revogado o Edital de 12-9-1927, ■ que denominava de 
Rua Augusto Cezar. p trecho dc via pública citado no artigo 5.°. 
-—-Artigo 6.° — Fica denominada Rua Barão de Pirapitingui (Ato 25 de 
29-6-1931), também o prolongamento dessa via pública, além da Rua Sales de 
Oliveira, através da Vila Segaiho, indo terminar na Rua Dr. Carlos' de Campos. 

Artigo 7.° —Fica denominada Rua Francisco de Assis Pupo (Decreto "'311 de 
13-11-1945), também o trecho dessa'via" pública, aquém do córrego,, na Rua 2 da 
Vila Ângela, onde a mesma terá início. 

Artigo 8.° — Fica denominada Rua. General Lauro Sodré (Decreto 311 de 
13-11-1945), também o trecho dessa Ana pública, aquem do córrego, no prolonga- 
mento da Rua Francisco de Assis Pupo. 

é- Artigo 9.° — Fica denominada Rua Oliveira ...Cardoso., (Edital de 27-5-1929), 
também o prolongamento dessa via pública, que prossegue pela rua do Jardim 
Chapadão, indo terminar no Castelo D'água, entre o prolongamento da Avenida 
Andrade Neves e a Avenida I,' dêst .irno arruaménto . " 

Artigo 10.° — Fica denominade 3 Alferes .João José_(Edital de 27-5-1929), 
também o prolongamento dessa via pública, que prossegue pela rua do Jardim 
Chapadão, indo terminar na Avenida B, entre a Praça 3 e travessa B, tudo do 
Jardim Chapadão. ^ . 

Artigo 11.° — Fica denominada Rua_ Alvares Lima; (Edital de 27-5-1929), tam- 
bém o prolongamento dessa via pública, que prossegue pela rua do Jardim. Cha- 
padão, indo terminar na Avenida B, entre as Travessas A e B,. tudo do Jardim 
Chapadão. • . • 

Artigo 12.° — Fica denominada'Rua D. Rosa de Gusmão (Edital de 27-5-1329), 
também o. prolongamento dessa via pública, que prossegue pela rua do Jardim 
Chapadão, indo terminar na Avenida B, entre a Travessa A e-Rua 11. 

Artigo 13.° — Fica denominada Rua Barbosa de Andrade (Edital de 27-5-1929), 
também o prolongamento dessa via pública, que prossegue pela rua do Jardim 
Chapadão, indo terminar no prolongamento da Avenida Andrade Neves, entre 
as Ruas Circulares 1 e 2. 

Artigo 14.° — Fica denominada Rua Gonçalves Cezar (Edital, de 27-5-1929), 
também o prolongamento dessa via pública, que prossegue pela rua do jardim 
Brasil; indo terminar na Rua 1, junto à Estrada de Ferro Sorocabana. 

Ar.tigo 15.° — Fica denominada Rua CamargmPimentc-1 (Edital de 27-5-1929), 
também o prolongamento dessa via pubíica, que prossegue1* pela Rua do Jardim 
Brasil, indo terminar na Rua 1, junto à Estrada de Ferro Sorocabana. - 

Artigo. 16.° — Fica denominada JRua . Frei Antônio,. .de„Rádu;v (Edital de 
27-5-3929), também o prolongamento dessa via pública, que prossegue vela rua 
^0 Jardim Brasil, indo terminar na Rua D. Pedro I. 

Artigo 17.° — Fica denominada Rua Frei Manuel da.Ressurreição (Edital de 
27-5-1929), também o prolongamento dessa via pública, que prossegue pela Rua 
do Jardim Brasil, indo terminar na Rua Imperatriz Leopoldina, junto à Estrada 
dc- Ferro Sorocabana. '• , • 

Artigo 13.° Fica denominada Augusto Cezar, a Praça que fica junto ao 
U-. rcrç.uo Frorr.ça. r.o Ba:rrv da N* va Campinas e que é atravessado pela Rua 

"A"' s c-i.í.cada e a que não possue casas ainda. 
'' ~~ ' "* c.n na cata de sua publicação, revogadas 

Paço Municipal de Campinas, aos 15 de julho de 1950. ... 

MIGUEL VICENTE CUKY 
Prefeito Municipal 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, em 15 de julho 
-de 1950. ■ 

O Diretor, 
ACMAÍÍ MAIA 
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LEI N? 1.517, DE 14 DE JUNHO DE 1956 

Dá o nonio do «Brasil» a uma praça da cidade 

A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito do Município de Campinas, pro-. 
mulgo^jcguint^Pa denominada <<BRASIIj, a praça 2 do Jardim Nova Europa, 

limitada pelas ruas 12 e 21 do mesmo loteamento. r,,,mirarão revogadas 
Artigo 2' — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogaaas 

as disposições em contrário. . , 1Q-A 
Paço Municipal de Campinas, aos Pt de junho de 19o6. 

. Ruy Hellmeisler Novaes 
. Prefeito Municipal 

• Encj. Paulo Silva Pinheiro 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 
11 de junho de 1956. 0 

Álvaro Ferreira cia Costa 



>» TTTTí^T *?""TH 9\ tv."} & -r T* 
Ü V xsíín xjJÜ -b.ii fi k>X JJ 

Sem problemas, o 
trânsito da Avenida 
Brasil fluiu em seu pri- 
meiro dia depois da li- 
beração do balão. A pri- 
mordial obra do gover- 
no José Nassif Mokar- 
zel, ainda inacabada, 
por causa das chuvas, 
já foi entregue ao públi- 
co sem inaugurações 
formais. A parte alar- 
gada ainda não está to- 
talmente concluída: fal- 
ta uma camada de as- 
falto em toda a exten- 
ção da Avenida para' 
igualar a pista. Depois 
disso, a Prefeitura de- 
verá providenciar a si- 
nalização de solo, que 
separará as duas mãos 
de clireçãoes, quatro 
pistas de rolamento. 
Enquanto a sinalização 
de segurança não está 
concluída, um guarda 
de trânsito policia a 
área para evitar aciden- 
tes. 

A obra de alarga- 
mento e urbanização da 
Avenida Brasil, desde 
a remoção do balão do 
Guanabara (quando foi 
derrubada, apesar dos 
protestos dos morado- 
res, uma velha tipuana) 
durou seis meses. O ba- 
lão foi cortado ao meio 

['OÜ.I.TÃ»/ 

para que o trânsito na 
área fluísse com maior 
rapidez, as pistas fo- 
ram alargadas (o pas- 
seio de pedestre foi re- 
duzido na largura para 
que a Avenida compor- 
tasse duas. pistas em 
cada mão de direção). 

A Prefeitura cons- 
truiu também uma can- 
deira central que quan- 
do concluído totalmen- 
te dividirá as mãos de 
direção da Avenida 
desde seu início, no cru- 
zamento com a Oro/.im- 
bo Maia (final da Ave- 
nida Anchieta) até o 
•Balão. Para o canteiro 
central ficar pronto se- 
rão necessários, pelo 
menos, mais cem me- 
tros a mais de obras no 
meio da Avenida. O tre- 
cho compreendido en- 
tre o balão e a estrada 
dos. Amarais não terá 
canteiro central. A di- 
visão das pistas será 
por sinalização de solo. 
Alargar a Avenida nes- 
te trecho mais do que 
os três metros já cons- ' 
truídos, implicará em 
desapropriações caras, 
que a Municipalidade 
não tem condições fi- 
nanceiras de demandar 
no momento. 
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Trânsito normal no primeiro dia 
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l Sem Problemas, o trânsito 

A principat abra do prefeito 
Jose Nassií Mokarzel, duplica- 
ção a Av. Brasil, foi entregue 
ao publico, sem inaugurações 
formais e sem problemas. Qn- 
em, em seu primeiro dia, o 
ransito fluiu com tranqüilida- 

de, apesar de, devido às chu- 
vas, estar ainda inacabada, a 

' da Âv. Brasil foi normal 

parte alargada necessita ainda 
de uma camada de asfalto em 
0 a a sua extensão para igua- 
ar a pista, além de faltar ainda 

smalizaçao. Por enquanto, um 
guarda de trânsito policia o lo- 
cal para evitar acidentes. 

" ''' > l.. ' • Página 6 j 
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Mais uma vez a avenida-Brasil está 
passando por reformas: agora, a Pre- 
feitura terminou de cavar um outro 
canteiro central, de 100 metros de 
comprimento por 2 de largura; e 
construindo duas "bocas de lobo" — 
uma no meio do balão e outra pouco 
acima. Tudo isso depois que o asfalto 
já estava pronto para ser inaugurado, 
o que só terá uma data acertada, defi- 
nitivamente, no próximo ano. E, por ■ 
causa dessas obras, o trânsito — nos 
dois sentidos — foram modificados, o 
que acarretou uma série de protestos 
por parte dos motoristas, comercian- 
tes e moradores. 

Quando as obras de reurbanização 
da avenida Brasil foram iniciadas, 
em maio último, houve uma espécie 
de "febre" para acelerá-las, para que 
o general João Figueiredo pudesse 
inaugurar a "nova avenida Brasil" — 
conforme anunciaram as autoridades 
municipais. Os funcionários da Pre- 
feitura tiveram inclusive que traba- 
lhar alguns dias à noite e durante um 
fim dé semana — mesmo assim o pre- 
sidente da República não inaugurou. 

Muitos protestos 
Terminadas as obras no balão (que 

ficou conhecido por causa do corte da 
Tipuana velha, sob a guarda do Pelo- 
tão de Choque da PM), a construção 
de três canteiros centrais e mais al- 
guns detalhes ornamentais, foi alar- 
deada uma data para a inauguração. 
Sem justificativa, tudo foi cancelado 
e, na semana passada, a Prefeitura 
anunciou que iria "construir mais um 
canteiro central". 

No início desta semana, um grande 
número de funcionários da Setransp e 
da Secretaria de Obras, reiniciou a 
reurbanização: abriram uma valeta 
de dois palmos de profundidade, pou- 
co mais de 100 metros de comprimen- 
to è 2 de largura. Ela começa na rua 
Barão de Atibaia — onde está o final 
do terceiro canteiro central — e ter- 

w v!,p//íV 
K ^ b ^ 1 

ir^ <r% 
i ir"! dSÚe cái&> mÜB CÉJK» e&a 

mina num posto de gasolina, que for- 
ma um triângulo com a avenida Bra- 
sil, rua Dona Libânia e Orozimbo 
Maia. 

Para abrir esse trecho, foram des- 
truídos cerca de 200 metros quadra- 
dos do pavimento, implantado há pou- 
co menos de dois meses. No local se- 
rão colocadas palmeiras e mais al- 
guns adornos. Mas para isso, o trânsi- 
to foi alterado nas duas mãos de dire- 
ção: no sentido cidade-bairro, o moto- 
rista tem que desviar para a rua Tira- 
dentes e seguir por outras vias parale- 
las; no sentido contrário, o tráfego 
agora é pela rua Barão de Atibaia, e 
adjacentes. 

Inconformados com mais essa mu- 
dança no trânsito (é a terceira, in- 
cluindo uma provocada pelas obras 
de implantação de cabos sub- 
terrâneos da Companhia Paulista de 
Força e Luz), os motoristas que trafe- 
gam por essa região demonstraram 
muita revolta. Alguns chegam a agre- 
dir verbalmente os funcionários da 
Prefeitura — que estão ali cumprindo 
ordens. 

"Bocas de lobo" 
Ainda sobre o asfalto colocado re- 

centemente, a Prefeitura determinou 
a abertura de dois buracos para a 
construção de duas "bocas de lobo". 
Uma está sendo construída na pista 
cidade-bairro, no meio do "balão da 
Brasil"; e a outra pouco acima, na 
mesma pista — que também está in- 
terditada por causadas obras. 

Mesmo alguns funcionários da Pre- 
feitura, que pediram para não ser 
identificados, afirmam que não é cer- 
to "o que eles (autoridades munici- 
pais) fizeram. Antes de asfaltar eles 
deveriam ter pensado nas "bocas de 
lobo" para o escoamento das águas 
da chuva na galeria pluvial. Nem nós 
entendemos direito o que eles que- 
rem... Só estão gastando dinheiro a 
mais". 
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As obras já deveriam estar prontas, mas a chuva não deixou 

A liberação .total do tráfego na Avenida 
Brasil sò depende de dois dias de sol. Com 
chuvas as obras estão se desenvolvendo em 
ritmo lento e muitos serviços nem. poderão 
ser executados, como a pavimentação do tre- 
cho alagado, por exemplo, onde o terreno 
úmido não segura o asfalto. Ontem, ao visitar 
as ooras, juuw com o auvou^uu uuia 
Ignácio, o secretário dos Transportes, Antô- 
nio Siqueira, garantiu que, se parar de chover 
por dois dias, a Avenida es tara praticamente 
concluída, podendo o fluxo de trânsito cortar 

' o balão do íiuanab&ra. 

Para concluir as obras dà avenida Brasil - 
iniciadas pouco depois da posse do prefeito 
José Nassif Mokarzel, em maio deste ano - a 
Prefeitura já tem praticamente tudo nas 
mSos: funcionários necessários e suficientes, 
asfalto, cimento, pedras, máquinas e equipa- 
mentos. Sò lhe falta uma coisa: um boletim 
do serviço da meteorologia que garanta céu 
limpo, sem nuvens e sol quente, pelo menos, 
dois dias. 

Ê isso que falta para que as obras de alar- 
gamento dos duzentos metros da avenida e 
deslocamento da galeria de áfíuas pluviais _e 
das bocas de lobo, sejam concluídas. As má- 

quinas já abriram a rua e as guias já estão re- | 
movidas do lugar de origem para o local onds 1 

deverão ficar a partir de agora, um metro e 
meio além. 

Segundo Antonio Siqueira, a Prefeitura só 
espera um tempo seco para pavimentar o tre- 
cho alargado. Com o terreno molhado como i 
está agora, os técnicos não conseguem dar- 
lhe a consistência necessária para suportar o 
peso da pavimentação. E se ela fosse feita , 
agora, poderia afundar e até provocar aciden- | 
tes graves. Por isso Antonio Siqueira prefere ■ 
atrasar mais ura pouco a liberação do balão a 
fazê-la sem condições de segurança. 

• A Avenida Brasil terá, quando totalmente 
concluída, pista dupla desde o cruzamento 
com a Imperatriz Leopoldina até o encontro 
com a Anchieta. Sendo que do balão da ü-ua- 
mbara até o centro, terá quatro pistas, com 
duas mãos de direção, separadas por um can- , 
teiro central, totalmente arborizado e rica- 
mente decorado. No sentido oposto, a separa- 
í-3íi Hns mãos de direção será feita apenas por 
JUlAtt» UfcJ kxo .i t — 
os prédios ali construídos não é suficiente pa- 
ra um alargamento da avenida que possibilite 
a construção de um can teiro central. 
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Os secretários dos Transpor- 
tes e de Obras da Prefeitura, 
Aníonio Siqueira e Istamir 
Serafim, consideraram "in- 
completas" as obras de reur- 
banização da avenida Brasil 
e estão propondo ampliarão 
trabalho, com a construção 
de um novo canteiro central 
na rua Dona Libânia e esten- 
der o jâ existente até uma 
quadra além do balão, na al- 

>Ã C3í 

tura da rua Rosa de Gusmão. 
Para completar a obra, a 
Prefeitura passou a retirar 
árvores das calçadas entre 
as ruas Rosa de Gusmão e 
Gonçalves César, que _ dá 
acesso à Vila Nova. Anterior- 
mente, para executar o ser- 
viço no balão da avenida 
Brasil, já havia sido arranca- 
da uma tipuana de 60 anos. 

(Página 4) 
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;. Em ' caráter ríeíinitivo foi 
: aberto,ornem à tarde, -pelo 
rsecretário do» Transportes, 
.'^Antoniò 'Siquéira,fo;í'baião" 
, da 'avenida1 Brasil! Siqueira 
s considerou o funcionamento ■ 
Ido conjunto de. semáforos no 
i-local ícomo "muito satis- 
■ faíório", e. que por algum 
v;:- n ^ ; | r,/ 
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tempo, os gTSR.rdc.iS de transi» 
to estarão trabalhando no lo-v 
cal no,!serítidò .de' orientação;', 
dos "motoristas, O atraso na 
conclusão dos trabalhos foi 
alegado - por tmotivos -de .re-;; 
construção da própria aveiii-j 
'da BrasiL ^ 

1 „ - (Página 3) 
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^ fio primeiro d/a, o trânsito ttcou sob fiscalização ^ ■ ; ■* - - . 
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Peia manhã, a vistoria. À tarde, a avenida foi liberada 

ti i ha s 

A Avenida Brasil, finalmente, foi liberada 
totalmente ao tráfego. Ontem, como lia via 
dito, o Prefeito autorizou a retirada dos tam- 
bores que impediam a travessia do Balão da 
Tipuana. As chuvas de anteontem, apesar de ■ 
fortes e terem provocado alguns estragos na 

; pavimentação, - atrasaram a liberação, mas 
■não impediram o tráfego na Brasil. . 

Às nove horas dá manhã, ojjrefeito.José 
Nassif Mokarzel acompanhado dos secretá- 
rios Antonio Siqueira, dos Transportes, Ista- 
mir Seraphin, de Obras e do advogado Luis 
Antonio Ignácio, da Emdec estiveram no lo- 
cal das obras para acompanhar as medições 
dos.técnicos e ouvir o que eles tinham para 
dizer sobre a liberação do tráfego. ■ . - 

; A opinião destes foi que a abertura seria 
viável, mas não pela manhã, quando as má- 
quinas e homens estariam ocupados em reti- 
rar os entulhos que a enxurrada levou para 
as galerias e remendar as falhas na pavimen- ; 
taçãorecente. 5 .- .■■ 'v / . .. 1 
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Assim, os tambores que impediam o tráfe- 
go só foram retirados .às 14h30. 
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' Evidentemente, a Avenida Brasil não.es- 
■ tá totalmente concluída. Faltam ainda uma 
camada de pavimentação fina sobre toda a 

/ avenida, pintura das faixas de separação:de 
>' mão de direção, divisão das pistas e constru- 

ção dos cem metros de canteiro .central que li- 
gará a parte já construída ao existente ;na 

• Avenida Anchieta. Mas para fazer isso, a 
Prefeitura deverá esperar, por uma melhora 
no tempo. As chuvas não permitirão um tra- 
balho perfeito no locah . 1 . . 

Mokarzel, entretanto, acredita que antes 
de terminar seu mandato, a obra estará con- 
cluída. O trabalho exigido, disse à Imprensa, 
não deverá durar mais que dois ou três dias, 
sem chuva. A pulverização de uma camada 
de asfalto sobre a avenida poderá ser feita 
em etapas, inclusive durante a noite, sem 
atrapalhar muito o tráfego. A pintura das 
faixas, normalmente já é feita à noite. Só q 

.implantação do canteiro .central ó que"de- 
- mandará mais serviços do Departamento de 
• Parques e Jardins e terá que ser feita duran- 
•-te o dia. '•'A - • , .y 
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Depois de vários adiamentos, o tráfego pelo 
balão da avenida Brasil foi definitivamente 
aberto ontem à tarde na presença _ do se- 
cretário de Transportes, Antonio Siqueira, que 
considerou o funcionamento do conjunto de 
semáforos "muito satisfatório". Por enquan- 
to, segundo ele, os guardas de trânsito da Poli- 
cia Militar permanecerão orientando os moto- 

. .ristas, até que "eles se habituem ao novo 
/trânsito". . . • • • '. 

A demora de mais de dois meses foi.justm- 
, cada por Antonio Siqueira, que alegou o fato 

da parte superior da avenida Brasil ainda es- 
tar em obras: "o estrangulamento da via, bem 
acima do balão, impossibilitava o tráfego nor- 
mal. Agora porém, mésmo faltando as últimos, 

• detalhes, o trânsito está correndo fluentemen- 
te", afirmou. •: ■ 

Policiamento 
Porém, na verdade, depois da pavimentação 

da parte inferior da avenida, foi necessária a 
construção de duas galerias pluviais, uma de- • 
Ias bem no meio do balão. Isso, segundo fun- 
cionários da Prefeitura, ajudou a retardar a ,, 
abertura do tráfego na Brasil. : • _ 

Ontem, logo no inicio''da tarde, os técnicos 
da Sctransp iniciaram os trabalhos de liga- 
mento dos faróis — oito no total — fazendo os 
primeiros testes. Mas muitos motoristas, 
acostumados com o confuso trânsito naquele 
local, ainda hesitavam em avançar mesmo 
quando os faróis estavam verdes; outros pas- 
savam pelo sinal vermelho.' • 

Para evitar maiores transtornos, segundo 
Antonio Siqueira, pelo menos^ dois guardas de 
trânsito trabalharão "o período que for ne- 
cessário para orientar os motoristas que ainda 

' não estão acostumados com o novo trânsito. 
Esse policiamento será mais para prevenir e 
ajudar os motoristas". - ■ 

Vários problemas, no entanto, poderão sur- 
gir nos períodos de maior movimento — de 
manhã eno final da tarde. Isso porque o volu- 
me de carros é muito maior, o que servirá pa- . 
ra fazer um teste com a população com a aber- 
tura do balão da Brasil — cuja obras de reur- / 
banização foram ruidosamente executadas^. 

Vsob inúmeros protestos.dos moradores e'«w ' 
merciantes daquela região da cidade, i- . >>■/■^ 
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Depois da série de entre- 
veros errados com a Prefeitu- 
ra, por causa do baião da Ave- 
nida Brasil, os moradores do 
Jardim Guanabara andam in- 
trigados com um detalhe das 
obras de reurbanizacão do lo- 
cal: por que razão, depois de 
tanto insistir na urgência da 
obra, a Prefeitura ainda não 
inaugurou a nova avenida? E 
o que 6 mais intrigante para 
os moradores é que faz já uma 
semana que todos os serviços 
foram terminados, inclusive a 
colocação dos semáforos, mas 
o trânsito continua sendo des- 

; viado, no mesmo trajeto de 
antes. . 

A opinião mais ouvida 
para o fato é que o Prefeito 
estaria aguardando que se 
passem as eleições, temeroso 
de com a abertura das pistas 
da avenida, possam surgir al- 
guns problemas, o que seria 
trágico para a imagem do par- 
tido governista, já bastante 
desgastada em todo o episó- 

j dio do balão. 

Mantendo há vinte anos a 
sua banca de jornais na esqui- 
na do Baião, Dona Benedita é 
uma testemunha dos comen- 
tários sobre a demora da Pre- 
feitura em inaugurar a obra, 
principalmente abrindo a ro- 
tatória ao trânsito. "Olha, 
aqui todo mundo acredita que 
eles estão mesmo é esperando 
passar as eleições. Ou por que 
então é que ligam os semáfo- 
ros, se já faz uma semana que 
foram colocados os fios. Eies 
não tinham tanta pressa, 
quando resolveram contra- 
riar a população. Olha lá como 
ficou feia a praça, sem a árvo- 
re". 

A poucos metros da banca 
de jornais, o operário da Pre- 
feitura, Sebastião de Assis 
(eletricista) está sentado na 
grama, admirando a nova fon- 
te luminosa instalada pela Se- 
cretaria de Obras, simulando 
as cores da Bandeira do Bra- 
sil. Ele não se conforma com 
as insunüações dos morado- 
res: "Não tem o menor cabi- 

mento. À Prefeitura esta ape- 
nas aguardando o encerra- 
mento total das obras, princi- 
palmente a abertura da Brasil 
até a Imperatriz Leopoldina. 
Quem já viu inaugurar uma 
obra antes de ficar pronta?" 

Essa não foi, no entanto, a 
justificativa do Secretário de 
Transportes, Antonio Siquei- 
ra, para a demora na inaugu- 
ração: "nós estamos apenas 
aguardando que o senhor Pre- 
íeito tenha um tempo disponí- 
vel em sua agenda. Vamos 
inaugurar a Brasil e o Centro 
de Convivência nos próximos 
dias". "Antes das eleições?" 
"Sim, é provável". 

Os moradores do Guanaba- 
ra, Antonio Boleto, Maria An- 
tonia De La Mana e José Apa- 
recido Domenico, ouvidos on- 
tem, preferem continuar acre- 
ditando que antes das elei- 
ções o Prefeito não vai se ar- 
riscar a perder votos para o 
seu Partido. "Isso ninguém ti- 
ra da nossa cabeça", disse Bo- 
leto. 

lieurbanizada, a avenida ainda aguarda a inauguração oficial 
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Ainda incorfornado com a decisão da Secretaria de Obras do 
município, do destruir o baiuo da avenida Brasil o sua histórica 
árvore tipuana, o engenheiro Raul Ferreira Bártholo resolveu 
tomar medidas legais, para conseguir as justificativas técnicas 
oue levaram a Prefeitura a insistir no projeto. Fundamentando- 
se na Constituição Federal, artigo 153, § 35, combinado com o ar- 
tigo 58, do Decr c to -Lei Complementar n0 9, cjue trata da Lei Oi- 
gânica dos Municípios, Bártholo enviou requerimento ão Prefei- 
to solicitando a expedição de varias certidões, para cada uma 
das partes do projeto. De posse dessas certidões, o engenheiro 
tentará a proposição de uma "Ação Popular" contra a Prefeitu- 
ra, também de acordo com a Constituição Federal. 

Inicialmente, Bártholo 
requereu todos os elemen- 
tos o-m compõem o proje- 
to i\ argamento da ave- 
nidatcónio desenhos, plan- 
ta' lemoriais descritivos 
e _■ iíicativas relativos à 
obra em execução. No 
mesmo sentido, pede ain- 
da os dados anteriores à 
obra, correspondentes aos 
estudos de fluxos de tráfe- 
go - origem e destino, in- 
tensidades, especialmente 
no que se refere às ruas 
que confinem ao balão e à 
própria avenida. 

Buscando um aprofun- 
damento dos motivos que 
levaram a administração a 
insistir na execução^ da 
cora, o engenheiro solicita 
as projeções ou previsões 
de fluxo cie tráfego — con- 
dições e prazo de satura- 
ção (vida útil) eme defini- 
ram o projeto, além cie ou- 
tros Titérios ou elemen- 
to;., aterminantes da 
obrâT 

Oaso o Prefeito não res- 
da a sua reivindicação, 

uartholo garantiu que já 
está preparado para as 
medidas legais que garan- 
tem a qualquer cidadão 

ter esse direito, o que re- 
dundaria num processo na 
Justiça. 

Aberta o tráfego 
Mesmo sem ainda ter 

as suas obras de reurbani- 
zação terminadas, a aveni- 
da Brasil foi reaberta -ao 
tráfego de veículos, com o 
objetivo de diminuir os 
problemas que a região 
vem apresentando desde 
que essa via foi interdita- 
da para a execução^ das 
obras. Em alguns períodos 
a avenida voltará a ser fe- 
chada à circulação - como 
vem acontecendo na maior 
parte dos dias - para que 
sejam intensificados os 
serviços de ajardinamento 
e sinalização de solo. 

Segundo explicou o Se- 
cretário de Obras, Istamir 
Serafim, o objetivo é se 
realizar a inauguração ofi- 
cial até o dia 15 de outu- 
bro, mas que antes disso 
ele já espera ter normali- 
zada a circulação de veícu- 
los no trecho até o balão. 
Voltando a falar da polê- 
mica sobre a retirada da 
tipuana, Istamir senten- 
ciou: "eu quex-o que o povo 

fique impressionado com a 
obra porque tenho certeza 
que o local ficará uma be- 
leza. Não tenho dúvidas de 
que a população vai nos 
agradecer e reconhecer a 
razão para insistirmos no 
projeto". 

0 Secretário garantiu, 
ainda, que serão tomados 
cuidados mínimos com a 
futura praça, onde não fal- 
tará nem rampas para 
acesso dos carrinhos de 
paraplégicos, além das jar- 
dineiras, bancos e plantas 
de várias espécies, incluin- 
do árvores já adultas. Es- 
pécies que foram adquiri- 
das justamente para dar 
um belo visual à avenida. 

Está-se recomendando 
muita atenção dos moto- 
ristas que trafegam pela 
avenida, nesses dias em 
que ela estará aberta pe- 
riodicamente ao tráfego, 
para que não ocorram aci- 
dentes. O esquema de in- 
terdição e desvio de fluxo 
será sempre o mesmo dos 
dias em que a via esteve 
totalmente impedida ao 
trânsito, no trecho entre a 
Barão de Itapura e o ba- 
lão. 

refeitur; 

' Enquanto a Prefeitura 
mantém dois viveiros em 

»t 

to de Parques e Jardins. 
Diariamente, ainda segun- 
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Derrubada da Tipuana ainda gera inconformismo 
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Moradores protestam contra retirada 

Árvore da Brasil 

Qqcpi: 

Os protestos contra a derrubada da árvore tipua- 
na, no balão da avenida Brasil, não foram encerra- 
dos na terça-feira, depois que os funcionários da 
Prefeitura limparam toda a praça e carregaram 
seu tronco desgalhado: na tarde de ontem, um gru- 
po de moradores do Jardim Guanabara voltou à 
manifestação, realizando nova passeata desde o ba- 
lão até o Largo do Rosário, carregando um caixão 
roxo, velas e ramos da árvore. 

No centro de Campinas, o caixão foi colocado ao 
centro dos cartazes utilizados no dia anterior, ca- 
racterizando "a violência da Prefeitura", espalha- 
dos entre novos cartazes ironizando o pronuncia- 
mento do secretário de Obras Istamir Serafim. Em 
um deles, a resposta à frase de Istamir, segundo o 
qual "o povo é analfabeto de trânsito": "O se- 
cretário diz que o povo é analfabeto. Nós dizemos 
que analfabeto de vida, de árvores, é o secretário". 

O protesto foi'marcado pelas explicações, às pes- 
soas que passavam, sobre a derrubada da tipuana, 
a presença da Polícia Militar e o rompimento de um 
acordo entre o secretário de Obras e um grupo de 
moradores da avenida Brasil. E contou com o apoio 
de membros do PMDB e do Sindicato dos Engenhei- 
ros no Estado de São Paulo —■ regional de Campi- 
nas. Tanto o partido como a entidade sindical distri- 
buíram notas de prostesto à derrubada da árvore. 

Caso esquecido 

Mas se os moradores da Brasil saíram mais ufrt 
vez às ruas, para um ato de protesto ecológico, no 
interior do Palácio dos Jequitibás o corte da árvore 
parece ser um caso do passado. O secretário de 
Obras, Istamir Serafim não quis fazer comentários 
em torno dos aspectos dessa atitude. Revelou maior 
preocupação com o andamento das obras de réur- 
baniza.ção da avenida e da praça que, segundo ele, 
serão atacadas com maior intensidade, a partir de 
agora, para que seja aberta ao tráfego num prazo 
de 40 dias. 
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AV BARÃO DC 1TAPURA 
GUANABARA CASTELO CENTRO 

1? DE MARCO 

LEITO DA FERROVIA J |] 

Dr VELChER". NORONHA 
—ur~ 

/balão^ /, 
í BRASIL / ( • 
v-—V 

Este ò o proje.to que os professores sugerem para a Brasil 

Um passo rumo ao en- 
tendimento. Éassim que 
se pode entendera posi- 
ção dos engenheiros de 
sistemas da Unicamp, 
que resolveram passar 
para o pape! a sua idéia- 
proposla a respeito das 
modificações a serem 
empreendidas na região 
do polêmico balão da 
avenida Brasil. Muito 
embora ainda ressaltem 
que "esta é a sugestão a 
sér ainda examinada e 
avaliada em função de 
dados sobre fluxo nas 
vias envolvidas", os en- 
genheiros acreditam que 
estejam dando a sua 
contribuição p a ra o e n ■-' 
contro de uma saída al- 
ternativa para o local. 

As modificações: 
1 - Mão de direção úni- 

ca na Alberto Faria e Io 

de Março no sentido Ba- 
lão da Brasil - 'Vila Nova 
até a altura da Carolina 

| Florence. 

2 - Mão de direção úni- 
ca na José C. Novaes no 
sentido Baião de ILupura 
- Orozimbo Maia. 

, 3 - Melhoria viária na' 
junção da Buarque de 
Macedo com a Barão de 
Ilapura, aproveitando o 
leito da ferrovia para 
"suavizar" os acessos. 

4 - Instalação de se- 
máforos na junção Buar- 
que de Macedo com a 
Barão de Itapura. 

5 - Instalação de se- 
máforos no cruzamento 
da Buarque de Macedo 
com a Io de Março, sin- 
cronizado com o semáfo- 
ro do item 4. 

6 - Instalação de se- 
máforo na avenida Bra- 
sil, altura do Balão (sen- 
tido centro-bairros) sin- 
cronizando com o semá- 
foro da avenida Brasil 
com Barão de Itapura, 
para melhoria das condi- 
ções de segurança no 
balão. 

A planta é assinada 
pelos professores- 
doutores, Secundino 
Soares Filho, Paulo Mo- 
relato França, Jaime 
Szaijner e Hermano Ta- 
vares, especialistas da 
Unicamp em sistemas 
urbanos. Os professores 
entraram inicialmente na 
questão do balão, a con- 
vite dos moradores dp 
Jardim Guanabara, que 
lhes pediram um parecer 
sobre as modificações 
que estavam sendo^ em-, 
preendidas pela Preieitu- 
ia,e que incluíam o corte 
do balão, para a passa- 
gem das duas novas pis- 
tas da avenida Brasil. 

v Proposta prevê ^ 

' . outras medidas 
Nesse primeiro parecer, os professores já levantaram a 
possibilidade de se tomar outras medidas para reffular o 
tráfego no local,sem que fosse necessário _ retirar o ba ao, 
que em sua opinião, virá justam ente auxiliar na distribui- 
Vão do tráfego de várias mas que chegam a um mesmo 

Depois que o prefeito suspendeu temporariamente as 
obras de 'corte do balão, ''ate que se encontre uma snida 
iiUernativa", os engenheiros propuseram esta modihca- 
ção,quc em princípio não foi aceita pelos Secretários da 
Prefeitura, que disseram pie eis ar de algo concreto, por 
escrito. A planta é um fato novo no sentido de orientar a 
população quanto ao entendimento da proposta e tam- 
bém podendo servir para que os Secretários estudem a 
implantação das medidas. J 
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AVENIDA 

Brasil. Conhecer a. sua iocàlizaçãa; o seu re- - 
.levo^a-sua vegetação..-„ 

Com £.50ü.00Ck quilômetros^quadrados, o v 
Bra.sií. é o maiop pãfs-da-América Latina & a n-' 
quinto do mundo em extensão.-Limita-se com •>£?; 
todos os países da?América do- Sui,: menos o 
Chile e o Equador, e seu litoraLé banhado pelo 
Oceano Atlântico'..-!'.^ tr, ^ -- 

Seu= qranda território^cortadoí.pela' linha do 
Equador- e^peloatropico de.Capricórnio, apre—ft- 
senta-. caractetísticasímarcanteside- país*-tro—^ 
picai, onde predomina o- clima amenoí As tem--*- 
peraturasr.-médiascranuais. das- .diferentes ré- - -" 
giões, variam entre os--16aC e 280Cr'- 

Em linhas gerais o relevo brasileiro é cons- 
tituída p o r-1 d o i s.'-' extens os- planaltos' - o das 
Guianas- eo. Brasileiro --separados entre si por i-";" 
terras baixas: O dasGuianas, ocupa o norte da ' 
Amazônia, estendendo-seem direção à Guiana, :■ 
Venezuela ei Colômbia, Em suas terras surgem *- 
altitudes - elevadas^ como- o Pico da Neblina v 

(ponto mais alto do Brasil), com 3.014 metros e 
o Roraima, com'2.8/5 metros.- "5-' ' • " 

O Planalto Brasileiro'cobre a área ao sul do . 
rio Amazonas-r-e subdivide-se- em cinco me- " 
noresio Central,^ que^ domina o sulrda Ama- 
zõnia -e a maior parte, de Mato Grosso; a do 
Meio - Norte,- que abrange o porte de Goiás, o 
Maranhão e o Piauí, cobrindo desde o o Nor-'"^- 
deste do Pará até o Nordeste do Ceará. O Nor- ~' 
destino que se profetardo litoral pára d interior,"^/' 
desde o Ceará?.-até-^e^Bahia; to;-Atlântico ou ^ 
Oriental/ que' Vai' 'da^BahiaAò litoraí de Santa^'.f*? 
Çata/ina;-ond0 ss-deatacam a' Serra do Mar e "'•/ 
da Mantiqueira,:;E finalmente o,Meridional; que 
abrange as bacias dos rios Paraná-Uruguai. 'A"/'v, 

zona do- Pantanal/ no oeste do Planalto bra- 
sileiro é a mais típica das planícies do país. :l > 

A vegetação brasileiraAçompreende exten-,. 
sas florestas- cárhpos; cerrados é caatingas- A* 
maior floresta,-;a Amazônica|bstende-se desde 
os. Andes até o .olanaltfyíCentral e:o Oceano- 

■ Atlântico.! Ea floresta atlânticá prolonga-se doi 
: Rio Grande: do Norte-aorRio-Grande doíSul:: 

mas- econtra-se. muito♦fdèvastadâ.- Grande-0 

parte das ": nossas matas / naturais -i/^ífor; 
í destruída pela-ocupaçãcr-hUmana. Na Bahia e' 

na . região: agreste/ encontra-se a- "floresta" 
seca", composta- de árvores'que perdem "as- 
folhas nos meçes sem chuva-. Do Paraná aaRioj 
Grande do-Sul,- estende-se- a fio festa, onde sur--. 
íge «Pinheiro. Característico: de Mato Grosso;: 
Minas, regiões da Bahia Maranhão e Piauf. o ■ 
cerrado sobre aproximadamente 20%- dO'ter.T; 
ritóeio brasileiro: -Do Ceará a Bahia a caatinga 

, acompanha o curso- do^-São ' Fráncisco "e os: 

campos aparecem no planalto* Meridional e:na 
campanha gaúcha. 

Os rios brasileiros desaguaní no AtiântícòK 
Há duas grandes bacias- fluviais: a. do Ama-" 

; zonas, ao norte e a do Prata; ao sul. Nenhuma " 
delas, porém'/ :pertence^ exclusivamente /ao ,* 
Brasil. A do Amazonas-apresenta um vèrda-'- 

» deiro labirinto de rios e canais/A do Prata reúne 
no Brasil três grandes cursos de água: Paraná;; 

/'Paraguai eN Uruguai. Também importante é a 
bacia- de São Francisco/que atravessa fortes *; 

''declives com quedas de água é corredeiras;/'^./^ 
Bem, amiguinhbs;.estas"sãõ algumastrifor-;-; 

Tmações a/respàito da -situação- geográfica/do^ 
Brasil-.- Na próxima semana/cbrnpletarembs es-® 
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o 'Bt-re-imuri ap ■Biiapma ^laa •bi 
ap spBpiiUBnõ apusiâ Bp apu^ju. -< 
ma 'RSBaa ap o Biad opspuux a) a] 
-uauuousasod auioa '«ztuo uiaA» 
OBiSai p noiKBqp iBjqco •laSn^iud 
ap 'lanuBjM *ci rai o BJBd Biiaj -i 
up assod norao^ anb 'isiqBO saxaa s1 

-XV oipad spriSíi^xoá a}UBfluirB ojad a 
OOSX lua crçxaqoosap ioj IISBia O ; 

Jí 

vraoisiH 
irrc.T-TTrn-o~.Tfs an «OT^-PJ n-po ai) -Oirequi cnuamuioAuasap a a (bboT TT^Q.» TO ®P 0TrrecÍ uSb «y -snpui ossaxSaid oiaã as-BZUaíBJLBa - 

_ x fing õp Bouauiy ep níqaj ox»uaa - 
* ..BQ-SZ^f) Vil T^nJCOÇ op aíJ-IDOa^) .xotem o 'otUBá obs/ibablubo opp s 

-0t{UO3 I13S O 9 'OíSôU 3 OOUBJCJ UW - 
. soquasap moo 'ooibsoux op sbpbô / 

.Buxsotxarav-OTa osxna ep oíxai) oiaí opxoxaxa p OAfcBpjaSi iapod o rí»» s». 'ppwwoaoo op -oajd- o- 
•«ossaxâcud "sopsauioa ap xod 'soxí^tattn zap -napan or^xo op xuaâBarx b xeonav ■ 

9 xnapTQ ■ oBówosní e Biau a .«a xod op«npnÍB a aiuaptsaxd o 'otó ap opa dsotobj o- 'BnBqBOBd^,as - 
-ttBiq bxtbi Buiix nq Baapa Bp B?[OA -{aiaax s Bpxíràuad opuas obxi 'sóxxb BíB.xd b tnBxnSxj SBOtistini saoat»;B .< 
raa •tBxapaa oíWsta o a sopesa oaup ap opouad ton Bied xeindod. sredtoaud ssns axiua qtsBaa ,o9 
so 'mg op oxtazrub o torajuasaxO oiSBjjns otad cntaia ajtiaptsaxd nas ouxapotu oo|ixoía»nbXB oíuaux^oxn ] 
-ai anb'SBraxisa is woa inzB BJaisa tnai pseia O ■ot.tBtatpnC a OAIina ap oxiuaa o .a -ouBtnnq ossojaoxa 
Btim oiiuao ou opxxa} 'apxa.x opiSnaq -axa 'OAtfBistSai — oxxxa.xoS op som op sRfsxnbxxoa sb moa BpsiSaixAí m ■ 
-ax xxm axqos oraxsuxe oSubsoi mn -bx sax? so ax^ua saxapod ap oeó BzaxmBti Biun ap sotuBaixa so ; 
ma aiststtoo tbuoiobxi BxjapnBq v -BXBdas b aaapqBisa itssxa op Bisjs -oourext 'q.naxxBf ap ota [eítdBD V 

vMTqãMva -saxâoxd a tBxaqq oeâiniytsxioo v , -étqxB-íBO biubs a BtrexBa — sibu 1 ' •oBStredxa ma OííaaAOO .. toíptxam sopxqsa soxíiio stop soxx ax 
as-Exinooaa oób a oxxaj op opõno -^Bioxxapuadap -xoao omsam o 'souoioo sop ma^txo 
-oxd v "iBtx^snpxn odmBo ou 'B.xta) -nj Bp BoiBtxiBa,, o opBntBqa a ba ap sxsxxai ssp sBtaxiaas3xtAa.x xubj 
-xiexp b m-Ednao siaixa-} sBxn-jBjnuBm -ps a apBxpxxv ap otaBjtuoa asop . -uasaxdB bpxxib opaBindod Bp aixBü 
sv '" oSrxi a SBOtinaoBraxBi sapBpxx • . -anStres ap o^uara ap samn$soa so 'oquiA ap saxajrxp 

vaiaaíivat 
•OBSUBdxa ma 

as-Exinooaa oób a oxxaj op OBõnp 
-oxd v 'iBtx^snpxix odmBo ou 'Bxtai 
-UExp b m-Bõnao siaixa-} sBxn-jBjnuBm 
sy ' ■o.at.q a sBOtjnaoBraxBj sapEpij. 
-Ê'3ads3 'soaxmitib so?tipoxd. 'sxaAii -Bmsxxap mau SBtouaioiA xuas Bpxx -oxt soxiuao so a saxtxBO ap sootq.i 
-snqxeoo •soinojaA 'sBXimbBm ap Wa -xoao OBbsmxojsuBXí BAiíBxapad: B3 -oSt-xj sredpaxxd so og^sa apuo pig 
-Bixodmt Bp apuadap opaca sxBd o -xiqndaH Ema nomstooxd opBcjsa ap oi apxiBXD ota op opuisa; om -sei 
•sBsoxoaxdxmas a sssòxaaxd'SBxpad a atíioã xxm 6881 ap oxqmaAOxx ap çq -axSx sBpq a sexitaA sbos xod xuaq 
buoox bp ÍBistxa'sxBtixsnpui saiuBut y -soAsxasa sop OBõiioqB b apiauiBO -mel 'bsoxqbj a apBpxo y, Bquno 
-Btp 'oxxaj ao'sotxauxm xuBjxodxa as -xjxoBd ixsbxh o napaooxd 'sBxouaxo -ara Bp stBnjxx a sbsubp sbu a aots 
uioqxnBj, -BqnBUXBO ap Bxao a Esam sap a sbxjse sbp oSumB 'n oxpaa -nra bu opBAxasuoa ouboxijb axop 
ap ssjnxj 'oquxd 'Bqioj. tua omnj "a 'oqnj nas ap opeapx ou -isu -ioj op maqaqma as sagóxpsxj SBtna 
•ubobo o 'bjbo. o 'sxBdxouud omoo -oxonjjjsuoa - xopBxadtm opBtaBpB 'xopbaibs ap xazxp apod as orasatu 
'onuBxnãti * sara axixia' 'stBjsaxoij 'BptnSas ma 'opuas 'Bioaapuadapnr o ' jBABUXBa ap SBjsaj. sbu aauamiea 
a' sotxBtxDadoxâB sojnpoxd ap ocâ e nourepoxcl 'iBSnjxod ap .'ia obop -xooxxd 'oxSau op iBxnjino Biananji 
-Bixodxa bp aiuaraapuBxâ apuadap "a ap oqní 'o-xpad rooa adtouçxd -ux b xBAxasqo as-apod ajxaaH.oií 
ijSBxa op oojmouoaa ossaxãoxd o ' 0 'ZZSí ap oxqmajas ap i y -«saj : -sxBxxiSxBra sassBp xaaaiaqBjsa 

VUMONOOa -uapBxii,, o •aajASX «aijs Bp aso" maxt ibxobx OBôBaxmtxasxp xazBj o^x 

axSx SBiaq a ssqtaA SBns xod 'xuaq 
•mBj''BSoroBj a apBpio y, •Bqono 
•Bra Bp stBnjxx a sbsubp sbu a bois 

xxx b xBAxasqo as-apod 'ajxaaH, ou ■ 
" -sxBxxiâxBra sassBp xaaaiaqBjsa ^Bxa op oojmouoaa ossaxãoxd o ' 0 'ZZSí ap oxqmajas ap i y -«saj : sxBxxmxBra sassB[j xajataq^a 

vmiONODa -uapBxii,, o 'xapxBjc baps Bp aso" maxt ibxobx oBôBaxmtxasxp xazBj o^x 
sopBindaa sop BXBiu mjnbBop BjstiBap; o iBdiaxxtxd Bxtxã ap Bxnnãxo as pscxa O "ODtjBtsB 

•BO B a opBuas o tsorasx sxop ap -li omoa aAa? '68ÍX uta 'iisaxa op a 7/ oxãaxx 'oatsBonBa .'EuaSxpux — 
■uaaxdmoa onb 'ibuopbíi ossajSuoo óçStsdpoBU» ap ojuamtApm oxxam ouBrátut oxaxtaa o apiAip as ano ma 
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